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    Um chamado da Rainha da Floresta para 
todos os guardiões que servem à luz.
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    PREFÁCIO


    Falar da Mãe Natureza é como falar de um encontro consigo mesma. É uma aliança perdida pelo homem, uma conexão que ficou no passado.


    O livro Os 2 Guardiões da Rainha da Floresta criado por Gabriel Mendes , além de muito bem escrito, é uma linda aventura que promove uma profunda reflexão sobre o elo entre o homem e a natureza.


    Quando Gabriel e o indígena Tatu me pediram para escrever o prefácio, eu tinha acabado de desenvolver um trabalho com Tatu, um artista plástico do povo Pataxó. Eu também sou artista plástica e trabalho em parceria com a natureza, utilizando os símbolos do feminino e da fertilidade, juntamente com elementos orgânicos, como folhas, insetos, terra, sal, etc.


    Lembro-me que me senti muito bem quando consagrei a “Ayahuasca” pela primeira vez, na Floresta Amazônica com o pajé e o xamã da aldeia. Ali eu percebi como tudo tem vida e o quanto nós estamos todos interligados.


    Espero que Os 2 Guardiões da Rainha da Floresta chegue a muitas pessoas no mundo, pois não são somente as florestas que pedem mudanças, mas todo o planeta.


    Porém, precisamos nos conscientizar que esse planeta é forte, muito mais forte que nós! Ele tem um ciclo de vida e transformação que ainda não conseguimos entender.


    É o ser humano que precisa mudar, infelizmente, estamos muito apegados à matéria, o que dificulta mudar essa mentalidade de um momento para o outro.


    O fato é que a sagrada conexão com a natureza deve ser retomada. A mensagem do livro traz a urgência dessa consciência perdida, indicando o Amor como o principal e mais certo caminho para voltarmos a essa realidade.


    Os 2 Guardiões da Rainha da Floresta é um livro limpo, fácil e profundo. Adorei ler e passar por essa experiência que remete a um passado perdido, um momento difícil e um futuro incerto… Pois os Deuses já jogaram os dados.


    Christina Oiticica


    Artista plástica e esposa do escritor Paulo Coelho

  


  
    capítulo 1


    SER FELIZ FAZENDO
 O QUE SE AMA


    Com as mãos manchadas de tinta azul, o último estudante da turma entregou com olhos fechados sua prova de redação. Sem perder tempo, ele saiu da escola e disparou, rápido como uma flecha, até o topo da longa ladeira que ligava seu colégio até sua residência. Naquele momento, o verão na Bahia pintava o céu todo de azul, sem uma nuvem sequer para esconder o sol escaldante do meio-dia. Com a sua pesada mochila nas costas, vestindo a camiseta branca do colégio e calças jeans, Biel só queria voltar logo para casa.


    Ele cursava o último ano do ensino médio e retornava da aula todos os dias naquele mesmo horário, sempre acompanhado do seu melhor amigo, Rafael, que insistia para que eles fossem mais devagar.


    Biel mantinha a velocidade enquanto reclamava aos quatro ventos:


    — Isso é um absurdo! É o pior verão da minha vida! Todo dia a gente tem que repetir essa rotina chata. Eu não gosto de acordar cedo e não quero mais perder a manhã inteira sentado e obrigado a decorar um milhão de assuntos como se eu fosse um computador armazenando dados.


    — Eu já te disse que não tem nada que a gente possa fazer. Esqueça qualquer hipótese de que um dia a escola vai fazer uma aula na praia pela manhã ou que vai deixar a gente de bobeira sabendo que já estamos quase na véspera do vestibular.


    Biel sempre teve muito entusiasmo, que refletia em querer aproveitar intensamente cada segundo de sua vida, além de buscar mudar o mundo com suas ações. Por isso, vivia praticando esportes, era proativo em organizar as festas da turma para reunir a galera, e, frequentemente, se engajava em causas sociais para arrecadar fundos ou assinaturas para algumas iniciativas ambientais.


    Porém, aquele último ano do colégio, o temido “terceirão”, estava abalando sua confiança. Aquela era a primeira vez que ele sentia que precisava tomar grandes decisões na sua vida. Sabia que um ciclo estava se fechando para que outro começasse, mas duvidava muito da sua capacidade de lidar com as responsabilidades da tal vida de adulto.


    A insegurança e indecisão sobre o futuro roubavam sua alegria de viver. As preocupações viviam gritando dentro dele. Algumas eram perguntas que martelavam na sua cabeça sem parar: Para qual curso devo prestar vestibular? Qual carreira quero seguir?


    Biel achava um pouco cruel ter que saber essas respostas aos dezessete anos, mas estava tentando se conformar que era assim que as coisas aconteciam. Ele não era o primeiro jovem a passar por isso e sabia que, se os outros conseguiram, então ele também seria capaz de tomar essa decisão.


    Mas, naquele dia, em especial, Biel estava mais nervoso. Guardava uma frustração que apertava seu peito…


    Seus pais sempre diziam que, quando ele era criança, tinha o costume de sentar-se na varanda de casa e olhar para o céu. Passava horas observando as estrelas e a lua. Em seguida, pegava uma folha em branco e começava a escrever nela. Os pais diziam que ele passava um longo tempo escrevendo lindas histórias sobre os mistérios do Universo, que já o intrigava desde tão novo.


    Apesar de ter vagas lembranças dessas cenas, Biel duvidava de como poderia ser verdade que, desde pequeno, tivesse o dom da escrita. Afinal, uma situação sempre se repetia ao longo dos anos: Toda vez que escrevia uma redação na escola, tirava nota baixa.


    A grande contradição é que, enquanto estava mergulhado em sua imaginação, durante a prova, tinha convicção de que estava elaborando um texto fantástico. Sentia que colocava para fora toda sua expressão e se achava muito inteligente ao ler todas aquelas ideias incríveis no papel. As palavras surgiam com facilidade em sua cabeça e ele gostava de ler suas próprias histórias. Tinha a confiança de um jovem ousado que dominava a sua arte.


    Mas, alguns dias se passavam após o exame e o resultado era sempre um desastre. Sua prova voltava toda riscada de caneta vermelha, pois os corretores discordavam completamente das suas ideias e da sua forma de escrever. Na avaliação constava que Biel fugia do tema. Eles diziam que seus argumentos não tinham coerência e que o texto não era bom o suficiente.


    Biel não conseguia concordar com isso. Afinal, como alguém teria o direito de dizer sobre o que é bom ou ruim na sua forma única de escrever? Ou ainda falar que seus argumentos não têm coerência só porque não entendem que há outras formas de enxergar o mundo?


    Biel lamentava sozinho, sentindo-se podado em sua expressão e incompreendido em suas ideias. Era sempre uma tristeza ler aquelas correções, pois derrubavam sua autoestima. Seu estilo de escrita claramente não era apreciado pelos avaliadores.


    Após tantas notas baixas nas redações, os pensamentos negativos inundaram por completo sua mente. Biel se perguntava: Como é que eu posso me achar tão bom na escrita se não consigo sequer tirar uma nota alta? Acho que a única coisa em que eu levo jeito mesmo é me enganar…


    Biel foi, pouco a pouco, perdendo o seu prazer de infância pela escrita, tornando-se mais um jovem com a criatividade bloqueada. Mas naquele dia, ele tinha lançado a sua última esperança de conquistar uma nota alta ao entregar sua prova de redação.


    De qualquer forma, a sua mente já tinha lhe convencido que seus pais apenas relembravam aquelas histórias de quando era criança para tentar motivá-lo, e que eles provavelmente nunca se deram ao trabalho de ler seu pequeno livro sobre as estrelas. Biel só queria compreender, de uma vez por todas, o motivo de uma estranha voz lhe chamar repetidamente para uma aventura misteriosa.


    Ele ouvia constantemente uma sutil e marcante mensagem, falar no seu ouvido: Prepare-se! A escrita é a poderosa chave para abrir o grande portal da sua vida. Enquanto colecionava notas baixas na matéria de Redação, bem no fundo da sua alma, a voz insistia em manter essa chama acesa diariamente.


    Biel finalmente chegou em casa e despediu-se de Rafael. Aproveitou para calar todo aquele diálogo interior. Preciso manter o foco no vestibular; escrever histórias nunca vai me servir para coisa alguma. É perda de tempo acreditar nessa voz. Pensou ele ao tocar a campainha de casa.


    Sua mãe logo o recebeu com um sorriso bem largo, dando-lhe um abraço rápido, sem perceber a aflição do filho.


    — Filho, preciso sair agora, porque estou atrasada. O almoço está pronto na mesa. Já fiz seu prato, é só colocar trinta segundos no micro-ondas.


    Em seguida, ela bateu à porta. Biel percebeu que o pai e a irmã ainda não tinham chegado. Era raro ele ficar com a casa só para si. Biel gostava quando isso acontecia, sentia-se livre por um momento. Matou a vontade de colocar um rock ‘n’ roll bem barulhento na TV da sala, jogou seu uniforme pela casa, cantou alto sem ninguém para tentar lhe calar e quase cedeu ao impulso de abrir todas as barras de chocolate escondidas no armário da cozinha.


    Depois daquela breve euforia, percebeu que a fome gritava alto em sua barriga e sentou-se imediatamente para devorar seu almoço. Parecia que aquela tal fase de crescimento jamais terminaria, pois Biel comia o tempo todo e ficava cada dia um pouco mais alto e mais forte.


    Foi aí que ele se olhou no espelho e percebeu que aquele último ano do colégio deixou alguns marcos de mudança dentro e fora dele. Já não tinha mais o rosto de menino: Um discreto cavanhaque nascia em seu queixo, e as pequenas marcas de espinha davam lugar a leves manchas de sol na bochecha. Seus braços e pernas cresciam longos e finos, o que destoava do tamanho da cabeça, que parecia grande demais por conta do corte de cabelo repicado. Biel já teve de suportar muito bullying dos colegas de turma, que lhe deram apelidos como “capacete” ou “cabeção”.


    Depois de analisar o seu físico, achando pequenos defeitos em vários lugares do corpo, testou diferentes poses no espelho. Jogou os fios ondulados do cabelo preto para trás, flexionou o bíceps para ver se a academia recém-iniciada já surtia efeitos, e tirou algumas selfies com um sorriso travado, enrolando-se para decidir qual delas seria publicada na sua rede social.


    Antes de terminar de almoçar, parou de olhar para o corpo por um instante e ficou encarando o seu próprio olhar no espelho por alguns segundos. Neste momento, Biel tomou um grande susto.


    Por um breve momento, não reconheceu aquele olhar. Era vazio. Sem brilho. Ele estava se olhando, mas não se reconhecia mais. A mudança não era só externa, mas principalmente interna. Para onde tinha ido a sua alegria de viver? O que sobrou daquele seu entusiasmo de antes, quando ainda sonhava em mudar o mundo?


    Biel percebeu que, por alguma razão naquele último ano do colégio, ele havia se esquecido das coisas que eram importantes para ele. Ficou tão distraído pensando sobre seu futuro profissional que acabou deixando de lado a própria felicidade.


    É temporário, logo essa fase deprimente vai passar e eu vou poder ser feliz novamente, disse seu coração, acalmando-o.


    Não se engane! Seguindo por esse caminho, as coisas não ficarão mais fáceis ou divertidas. Sua vida será repleta de provas da faculdade, estágio, trabalho, família etc., respondeu a mente.


    — Preciso tomar a decisão certa, porque essa escolha vai impactar na minha felicidade daqui para frente. Talvez eu devesse observar as pessoas felizes e ver o que elas fizeram quando tinham a minha idade — concluiu Biel trazendo uma breve harmonia entre a mente e o coração.


    Perdeu a fome, mas não podia perder mais tempo. Logo se dirigiu até o banheiro para tomar banho e recomeçar sua rotina chata de estudos. Ouviu de longe um som de chaves balançando, era a sua irmã mais velha, Laura, chegando em casa.


    Biel, sem pensar muito, já sabia que ali poderia ser a primeira oportunidade de observar se sua irmã era feliz.


    Eles se cumprimentaram na sala, e a primeira frase de Laura foi:


    — Ufa! Não aguentava mais ficar no escritório, hoje foi tenso.


    E ela se atirou no sofá exausta deixando cair as almofadas.


    Opa, isso não parecia ser um bom sinal. Mas, talvez sua irmã pudesse ter tido somente um dia estressante no trabalho, o que também acontecia com as pessoas felizes, refletiu Biel.


    Então, ele aproveitou para se sentar ao lado dela e puxar mais respostas:


    — Irmã, você se considera uma pessoa feliz? Você acha que escolheu uma carreira em que você ama o que faz?


    Laura, olhando para o teto, arregalou seus olhos pretos suspendendo as finas sobrancelhas e abriu a boca como se tivesse acabado de levar um susto.


    — Nossa, você acredita que eu estava pensando nisso hoje? Quando me peguei contando o ponteiro do relógio e torcendo para a hora passar mais depressa, me caiu a ficha de que eu indiretamente também queria que minha vida passasse mais rápido, e isso não faz o menor sentido.


    Biel no mesmo instante anotou em seu caderno:


    “Contar as horas torcendo para que o ponteiro passe mais depressa é sinal de que o que você faz não está te deixando feliz”


    Laura, vendo a cena, perguntou:


    — Você está anotando minha resposta? É alguma tarefa da escola?


    — Não, na escola a gente não fala sobre felicidade. Felicidade não cai na prova do vestibular.


    Então, aproveitando a abertura, ele lançou a última pergunta:


    — Irmã, mas se você percebeu que aquilo que você faz hoje não te deixa feliz, por que você ainda continua desperdiçando seu tempo de vida trabalhando lá?


    — Não sei te responder. Eu acho que a gente vai se acomodando aos poucos. Entrando numa ilusão. Fingindo que está tudo bem. E quando menos esperamos, já estamos presos na nossa própria mentira — confessou Laura.


    — Isso é muito triste! Eu não quero ficar preso na minha própria mentira. Preciso anotar essa frase para não me enganar também.


    E, então, ambos ficaram calados, refletindo juntos sobre a conversa que acabaram de ter.


    À noite, a família toda estava reunida para o jantar. Biel aproveitou para observar um pouco mais os seus pais e ver se eles podiam ensinar algo sobre fazer o que se ama ou felicidade.


    Enquanto seu pai Marlos e sua mãe Ariel conversavam na cozinha, Biel entrou e fingiu pegar um copo de limonada na geladeira. De repente, ouviu seu pai falar em tom preocupado:


    — Estão mudando muitas coisas na organização, é provável que haja uma demissão em massa dos funcionários para que um novo grupo político assuma.


    Biel sabia que seu pai trabalhava na política, mas nunca entendeu muito bem o que ele fazia. Sempre que eles conversavam sobre trabalho, seu pai contava boas lembranças das reportagens que ele já tinha feito ao redor do Brasil ao longo da sua carreira como jornalista.


    Biel, observando aquela cena na pequena cozinha da sua casa, reparou que agora já não olhava mais para o seu pai de baixo para cima, como acostumado desde criança. Ele já media aproximadamente 1,88cm, o que o fazia ultrapassar com folga seu pai na altura.


    Curiosamente, Biel agora estava mais confiante para questionar Marlos, pois não se sentia mais intimidado ao olhá-lo pela primeira vez de cima para baixo.


    E sem querer mais se segurar durante a conversa dos seus pais, Biel reagiu no impulso:


    — Pai, por que você não trabalha mais com jornalismo? Era o que você amava fazer, né?


    — Porque jornalismo não dá dinheiro, meu filho. Não quero ver você e sua irmã morrerem de fome.


    — Então não existem jornalistas ricos? — insistiu Biel.


    — Claro que sim, mas são poucos e sortudos — respondeu Marlos de maneira fria.


    — Eu não consigo acreditar nisso — insistiu Biel.


    — O que te falta é experiência de vida, e o que sobra em você é teimosia.


    — E você sempre acha que sabe de tudo, pai.


    — Posso te garantir que já passei por muito mais coisa do que você, filho. Tudo o que eu falo é para o seu bem. Você tem que trabalhar com algo que lhe dê dinheiro para não passar dificuldades depois.


    Sua mãe também entrou na conversa aconselhando:


    — Eu e seu pai conversamos essa semana e achamos que você deveria prestar vestibular para Direito. Posso pedir para os seus tios, que são advogados, te colocarem em um estágio logo no início do seu curso.


    — Oxe, mas vocês nem perguntaram a minha opinião. Quem disse que eu quero fazer Direito?


    — Temos certeza de que você vai se identificar durante o curso e vai agradecer a gente depois — enfatizou sua mãe desviando o olhar para o lado.


    — Eu não quero fazer Direito. Eu gosto mesmo é de escrever histórias no papel e compartilhar minhas reflexões, quero continuar fazendo isso durante toda a minha vida.


    — Chega! Cansei dessa conversa por hoje. Eu sempre elogiei a sua escrita desde pequeno, mas chegou a hora de você cair na real. Seus contos de fadas não pagam as contas. Você nos obedeça a partir de agora ou vai ficar de castigo — gritou seu pai com um tom de voz bem ríspido.


    Biel ficou revoltado e preferiu voltar para o quarto.


    Ainda conseguiu ouvir sua mãe dizendo baixinho, antes de bater à porta:


    — Isso é para o seu bem, filho. Nesse mundo aqui a gente precisa ter dinheiro. Um dia eu garanto que você vai entender.


    Biel hesitou durante um tempo, mas decidiu pegar seu caderno e escrever aquela frase dita no início da conversa com seu pai.


    “É preciso ter sorte pra ficar rico fazendo o que se ama”.


    Deitou na cama sentindo-se angustiado por não ter tanta convicção das suas escolhas e, ao mesmo tempo, frustrado por não conseguir rebater os argumentos dos seus pais. O medo e a dúvida estavam maiores a cada dia, e caso ele recebesse mais uma nota baixa em redação, não teria outra alternativa além de obedecer o desejo deles.

  


  
    capítulo 2


    INSPIRAÇÃO VEM COM TRANSPIRAÇÃO


    No outro dia, lá estava Biel na escola novamente. Agora parecia ser um pesadelo ainda maior permanecer ali sentado e parado durante a manhã inteira na sala de aula. Ele passou a se sentir culpado de olhar para o relógio desejando que as horas passassem mais depressa.


    Exceto pelo fato de ele estar sentado bem próximo da sua amada, que se chamava Natália. O doce aroma que vinham dos seus cabelos lisos e castanhos era o único motivo que fazia Biel permanecer ali parado apenas admirando tamanha beleza. Mas, logo decidiu puxar qualquer tipo de assunto para tentar chamar a sua atenção:


    — Oi Nati, tudo bem? Será que você teria uma caneta para me emprestar?


    — Claro, eu tenho várias, então pode ficar com essa pra você.


    Os dois esboçaram um leve sorriso de canto de boca e trocaram alguns olhares tímidos.


    Biel nunca teve coragem de se declarar para ela. Tinha tantas preocupações na cabeça que, mergulhar em um romance naquela altura do campeonato, não era a sua prioridade.


    Assim que chegou a hora do intervalo, as notas das provas de redação foram expostas no mural da turma. Biel procurou atentamente seu nome, cruzou os dedos e buscou por um dez, mas lá estava sua nota marcada em vermelho, seu texto tinha sido reprovado novamente.


    Alguns amigos mais próximos já tinham “jogado a toalha” pois sabiam que acabariam indo para recuperação em diversas disciplinas e, por isso, passavam direto pelo mural, sem perder tempo olhando suas notas na lista. Em poucos minutos, as quadras esportivas do ginásio da escola já estavam tomadas pelos alunos.


    Naquele curto intervalo, Biel sentia-se meio desolado e sem esperança com a sua escrita. Porém, ao olhar de cima da arquibancada, ele reparou algo interessante: Tanto os seus colegas quanto ele mesmo ficavam bem mais felizes e alegres jogando futebol. Por um momento, todos esqueciam completamente os problemas do boletim. Naquele instante, era muito nítido que ninguém queria que os ponteiros do relógio passassem mais rápido. Pelo contrário, todos desejavam que o tempo parasse para que eles pudessem aproveitar ao máximo aquele breve período.


    Biel logo lembrou-se do ensinamento da sua irmã no dia anterior e pensou:


    Talvez o meu caminho seja me profissionalizar em algum esporte, eu gosto tanto de jogar futebol que poderia fazer isso por horas sem reclamar. Já sei! Quero ser um grande atleta!


    Voltou para sala recarregado, parecia que as lições aprendidas começavam a iluminar sua cabeça. Ele já não conseguia mais prestar atenção nas aulas dos professores, porque sua imaginação voava para bem longe.


    Começou a imaginar como seria lindo poder jogar futebol todos os dias, divertir-se com seus colegas de time e não precisar mais prestar vestibular.


    Assim que o sinal da escola tocou, Biel decidiu visitar a sede do maior clube da sua região. Ele precisava perguntar a algum atleta profissional sobre a vida que eles tinham. Em seguida, foi até o centro de treinamento do Esporte Clube Bahia, que era próximo da sua escola, acompanhado por Rafael.


    Ao chegar na frente da sede do clube, ambos foram barrados pois não tinham autorização para entrar. Biel ficou tão inconformado que, imediatamente, inventou uma bela mentira, determinado a passar pelos portões.


    — Hoje é o dia da seletiva com jovens jogadores, então por favor deixem a gente entrar logo para não perdermos o teste que acontecerá daqui a pouco. Nós fomos convocados a participar.


    A verdade é que Biel não tinha se inscrito em seletiva alguma, mas espertamente coletou essa informação no site do clube, já prevendo um possível obstáculo na entrada.


    — Infelizmente, a seletiva é só daqui a quatro horas, jovens. Vocês chegaram muito cedo e eu não posso permitir a entrada enquanto não encontrar o nome de vocês na lista de inscritos.


    Biel piscou para Rafael e juntos saíram de perto da portaria.


    — Vou chamar o Uber para a gente ir embora daqui, nosso nome não está na lista e não temos como entrar — falou Rafael em tom pessimista.


    — Nada disso, você quis me acompanhar até aqui, agora vamos até o final. Nós vamos entrar sim, eu preciso conversar com um jogador para me ajudar a decidir meu futuro profissional.


    Biel mostrou que havia um estacionamento do outro lado, onde o portão automático ficava alguns segundos abertos toda vez que entrava ou saía um carro. Ambos se aproximaram do portão e assim que um carro preto adentrou, Biel disparou logo atrás do carro e fez um gesto com o braço para o seu fiel escudeiro acompanhá-lo.


    A demora de Rafael em segui-lo custou um leve rasgo na manga do seu uniforme, que ficou preso no ferro do portão quando estava se fechando.


    Ao se dirigirem no interior do centro de treinamento, aproveitaram que tudo parecia muito vazio para pularem um pequeno alambrado, e atravessaram escondidos os quatro campos de futebol com grama sintética, que lembravam imensos tapetes verdes. Quando chegaram próximo a moderna academia toda pintada de vermelho, azul e branco, rodeada por grandes troféus, finalmente encontraram os jogadores profissionais encerrando seus exercícios.


    Após poucos minutos, os atletas individualmente se dirigiam até seus carros para almoçarem em suas casas. Biel, então, tentou chamar atenção de um deles que tanto admirava.


    — Ei, Robert!! Robert!! Por favor, posso trocar uma ideia com você? Eu juro que é rápido.


    Robert já era um jogador veterano, estava quase careca por conta dos seus quarenta anos, e aquela seria a sua última temporada antes de se aposentar. Possuía uma carreira de muito sucesso e sabia bem como lidar com os torcedores.


    Ele respondeu:


    — Claro, meu irmãozinho! Eu posso ficar cinco minutos com você enquanto espero o motorista trazer meu carro. Como posso te ajudar?


    — Maravilha! Valeu mesmo, Robert! Então, eu queria dizer que eu tenho muito prazer em jogar futebol e ficaria horas treinando se fosse preciso, porque me divirto demais. Estou pensando em seguir a carreira de atleta profissional, o que você acha?


    Robert esboçou um leve sorriso e falou:


    — Irmãozinho, te desejo boa sorte. Mas não é tão simples assim. Como você se enxerga daqui a quinze anos? Será que você ainda gostaria de continuar treinando de segunda à sexta e competir quase todos os finais de semana enquanto seus amigos estão se divertindo por aí? E como você reagiria em relação a pressão dos torcedores que invadem sua privacidade e chegam a te ofender quando você não joga bem?


    Biel ficou em silêncio durante um tempo, se sentiu um pouco constrangido com a resposta que tinha acabado de ouvir, até que finalmente comentou:


    — Não sei nem o que dizer… Na verdade, não tinha pensado em nada disso. Acho que foquei somente na parte legal da profissão. Eu não reparei que tinham outros pontos que envolvem uma decisão dessa.


    — Preste atenção. Se você sente que esse é o seu sonho de vida, vá em frente. Mas, é bom saber que existem muitos desafios e obstáculos no caminho. Por outro lado, as recompensas das conquistas são grandes também, entende o que quero dizer? Agora eu preciso ir, vou almoçar rápido porque daqui a pouco vou ter um treino físico bem desgastante — despediu-se Robert rindo enquanto entrava na sua linda Mercedes azul conversível.


    Mesmo sendo consolado pelo seu fiel amigo, Biel voltou bem abatido, e só queria chegar logo em casa para se trancar no quarto. Era o segundo dia seguido que ele subia a ladeira com pensamentos confusos e negativos.


    Com a cabeça baixa e olhando fixamente para o chão do passeio, observou as pedras portuguesas que formavam um desenho de ondas do mar com as cores azuis e brancas, e acabou se distraindo sem reparar na aproximação de um carro que subia em alta velocidade. Biel quase morreu de susto após uma buzinada zunir no seu ouvido esquerdo.


    Apesar da ladeira ser bem larga com duas vias para carros, Biel tratou de olhar para frente com mais atenção e percebeu que o chão naquele horário ardia tanto que era possível ver a sua frente, no horizonte, o calor saindo do asfalto e formando uma distorção na imagem, como se estivesse vendo uma miragem do deserto.


    Ele morava em um bairro de classe média com nome indígena, chamado Pituba. Era uma zona residencial com muitos prédios e algumas casas, mas sempre naquele horário de início da tarde as ruas ficavam bem vazias.


    Em poucos segundos, Biel já estava novamente mergulhado em seus próprios pensamentos e falando em voz alta:


    — Eu fui muito ingênuo! Não basta gostar somente da parte boa do seu trabalho, é preciso amar e ter a coragem de viver tanto os pontos positivos quanto os negativos das nossas escolhas — lamentou consigo mesmo.


    Biel concluiu então que jogar futebol sendo somente um hobby com seus amigos é muito mais divertido do que precisar trabalhar e viver em função disso.


    E ficou claro para ele que jamais gostaria de ser obrigado a abrir mão da sua liberdade para ter que ficar competindo durante anos ou aturar a ofensa de torcedores mal-educados. Ele realmente não se imaginava vivendo dessa forma em uma carreira de jogador.


    Era óbvio que cedo ou tarde o seu desejo inicial certamente acabaria virando um fardo, um grande peso que faria o prazer de jogar futebol desaparecer.


    Ao deitar-se em sua cama, olhando para o teto, Biel respirou fundo…


    Pelo menos naquele momento sentiu-se um pouco mais aliviado, porque percebeu que houve um avanço em sua busca.


    Compreendia que o “não” fazia parte da caminhada até chegar ao “sim”.


    Ele estava cada vez mais perto de descobrir suas vocações pessoais para realizar seus sonhos e ser feliz. Biel sabia da importância de reconhecer e celebrar os pequenos progressos na vida.


    No dia seguinte, decidiu acordar cedo.


    Não era de costume fazer isso aos finais de semana. Mas, os raios de sol já batiam forte em sua janela. E como um bom leonino, ele tinha uma ligação especial com o astro rei. Dias ensolarados eram sinônimo de dias alegres.


    Pulou da cama e foi para sala onde seu pai estava lendo jornal.


    — Bom dia, pai.


    — Bom dia, filho. Seu café da manhã está na mesa, eu já comi.


    — Obrigado, pai, vou comer já já. Queria te dizer que eu fui lá no centro de treinamento do Bahia ontem.


    — O que você foi fazer lá?


    — Queria saber como era a carreira de um atleta profissional.


    Biel se surpreendeu ao ver seu pai olhando-o por cima dos óculos, como se tivesse conseguido fisgar sua atenção. Observou-o guardando lentamente seu tablet na estante da sala.


    — E o que você aprendeu?


    — Um jogador experiente falou para eu seguir meu sonho, se for isso que eu realmente quero. Falou que as recompensas são grandes para quem insiste e corre atrás. Mas, também alertou que existem várias batalhas e desafios durante o caminho.


    — Pois é, isso é verdade. Mas, em nossa sociedade, algumas profissões são bem mais desvalorizadas do que outras.


    O comentário deixou-o confuso sem saber se seu pai estava concordando ou não com a opinião do jogador.


    — Pai, sem querer brigar, mas eu fiquei refletindo sobre o que você falou dos jornalistas ricos serem poucos e sortudos. E depois de ouvir o que o jogador Robert falou, eu reparei que, talvez, o que você tenha chamado de “sorte” era, na verdade, a capacidade desses poucos jornalistas de persistirem em seus sonhos e superarem os desafios até colherem suas recompensas, não acha?


    — Huuuum, bem, é mais ou menos isso — respondeu o pai meio pensativo.


    — Então eu acho que vou substituir a palavra “sorte” por “determinação” no meu caderno. A lição que eu vou reescrever é:


    “É preciso ter determinação para enriquecer fazendo o que se ama.”


    Ao terminar de escrever a frase, Biel fez questão de colocar dois asteriscos na palavra: *Determinação*. Era só uma forma dele lembrar sempre que um pouco de sorte também não faz mal para quem é determinado.


    Quando a conversa parecia morrer entre eles, veio sua mãe bem agitada, pulando e cantando alto:


    — O dia está lindo hoje! Quem aqui topa uma corridinha?!


    — Mãe, você sempre gosta de fazer atividade física de manhã, né? — enfatizou Biel com olhar de admiração.


    — Sim! Você sabe que eu amo começar o dia movimentando o corpo e hoje está merecendo uma corrida para queimar as calorias. Vamos nessa?


    — Mãe, você seguiu seu coração quando escolheu se formar em educação física? Tem tudo a ver com você.


    — Naquela época sim, pois era a minha grande paixão na vida, mas acho que hoje, se eu voltasse no tempo, teria escolhido outra coisa! É difícil ganhar dinheiro na minha área, por isso optei por mudar de profissão — justificou sua mãe, desviando novamente o olhar para baixo como se estivesse envergonhada.


    — Mas você chegou a dar aulas para seus alunos na academia, não foi? Como você se sentia fazendo isso? — insistiu Biel, tentando investigar mais profundamente as decisões de sua mãe.


    — Ah, era incrível! Eu fui muito feliz! Os meus alunos me amavam porque eu sabia motivá-los a treinar duro! Colocava todo mundo para correr e suar.


    Biel notou que, enquanto sua mãe se lembrava dessas recordações, seus olhos verdes brilhavam como esmeraldas, e o sorriso logo aparecia.


    — Já pensou em tentar novamente, mãe? E se agora você tentasse com mais garra e persistisse até conquistar as grandes recompensas que valeriam a pena todo seu esforço?


    — Talvez, filho, mas acho que já estou velha para tentar de novo.


    — Biel, você continua sonhador demais, mas na prática as coisas não funcionam desse jeito! Um dia você vai aprender — o pai entrou na conversa deles, finalizando o assunto.


    — Por que não funcionam, pai?


    — Porque não.


    — Tudo bem, eu só queria ajudar. Respondeu Biel, afastando-se.


    Ao pegar seu café da manhã e levar para o quarto, Biel abriu novamente seu caderno. Precisava escrever o que tinha aprendido naquela conversa.


    Seu pai e sua mãe tinham escolhido no início das suas vidas aquilo que fazia o coração deles bater mais forte. Ambos foram corajosos de seguir em direção aos seus sonhos. Seu pai para o jornalismo e sua mãe para a educação física.


    Mas, infelizmente, o que aconteceu foi que os dois se frustraram quando se depararam com as primeiras dificuldades. Eles sentiram o peso das batalhas, tiveram medo e desistiram dos seus sonhos.


    Biel percebeu que, quando eles decidiram mudar o rumo das suas carreiras para focar no que poderia dar mais dinheiro, a alegria deles foi diminuindo.


    E depois foram se enganando, acomodando, criando justificativas e convencendo-se das suas próprias mentiras.


    Então, aquilo que sua irmã tinha dito anteriormente fazia cada vez mais sentido. De fato, a grande maioria das pessoas vivem infelizes e iludidas com seu trabalho.


    Mas, ao mesmo tempo, Biel reparou em uma grande contradição:


    O fato de seus pais terem focado no dinheiro, não significou que eles conseguiram atingir esse objetivo. Pois, dentro de casa, eles enfrentavam várias dificuldades financeiras.


    Biel acreditava profundamente que se eles tivessem tido um pouco mais de determinação e coragem, provavelmente eles teriam criado uma vida de abundância e prosperidade sem deixar de fazer o que amavam.


    Inevitavelmente, cedo ou tarde, eles colheriam as boas recompensas pelos seus esforços! Como bem disse o famoso jogador Robert.


    Era como se existisse no Universo uma lei de causa e efeito, onde tudo o que nós plantamos na vida, inevitavelmente colheremos em algum dia.


    Biel começava a entender melhor como os mistérios do mundo funcionavam.
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